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 1. A definição de profissionalidade.
O autor procurava definir o conceito de profissionalidade docente, a qual vai estar presente como foco de análise de diferentes aspectos da atividade docente, o conceito implica a compreensão das interações entre três níveis ou contextos diferentes e que são eles:
[bookmark: _GoBack]a) O contexto propriamente pedagógico, formado pelas práticas quotidianas da classe que constituem o que vulgarmente chamamos de “prática”;
b) O contexto profissional dos professores, que elaboram como grupo um modelo de comportamento profissional (ideologias, conhecimentos, crenças, rotinas, etc.), produzindo um saber técnico que legitima suas práticas e
c) Um contexto sociocultural que proporciona valores e conteúdo considerados importantes.

2. Contextos de determinação da prática profissional.
A intervenção pedagógica do professor é influenciada pelo modo como pensa e como age nas diversas esferas de sua vida. Os fatores que configuram o status do grupo profissional, nos diversos contextos sociais, são complexos e variados: a origem social do grupo (baixa e média), o tamanho deste grupo (grande), a proporção de mulheres (grande), a qualificação acadêmica da maioria (média), o status dos clientes e a relação (comercial) que se estabelece. Devemos levar em conta as características gerais do grupo, pois é inegável que a imagem social interfere na escolha da profissão, assistindo-se a um processo de proletarização do professorado e que a atividade docente não é exterior às relações psicológicas e culturais dos professores.
O texto defende que a definição social da função do professor, a imagem da profissionalidade ideal, é configurada por um conjunto de aspectos relacionados com os valores, os currículos, as práticas metodológicas ou a avaliação.
O autor traz uma série de aspectos que compõem a complexidade em torno da vida docente. Traz a ideia de que os conhecimentos ditos intelectuais são limitados em relação ao seu condicionamento da prática docente. A bagagem de conhecimentos acadêmicos não seria suficiente para garantir determinadas práticas. A necessidade estaria também na conscientização progressiva sobre a prática docente.


